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O que vimos até agora:

• Como é a disciplina, materiais de apoio, programação

• Mecânica dos sólidos deformáveis, o que são estruturas, estão em tudo

• Modelos físicos e matemáticos, classificações das estruturas, ações que 
atuam sobre elas e alguns tópicos da mecânica

• Deformadas, movimentos em sistemas materiais, vínculos, estaticidade, 
estruturas hipostáticas, isostáticas e hiperestáticas, grau de 
hiperestaticidade, as simplificações adotadas nesta disciplina

• Cálculo de reações de apoio 

• Tensões, esforços solicitantes, o Teorema Fundamental da Resistência dos 
Materiais

• Diagramas de esforços solicitantes em estruturas planas



O que vamos ver nesta aula:

• Análise estrutural básica: da primeira avaliação até o 
desenho de diagramas de esforços solicitantes em 
estruturas reticuladas isostáticas espaciais



O que as estruturas espaciais têm de especial?

• Mais termos para serem analisados
• 3 eixos: x, y, z

• 6 esforços solicitantes, portanto 6 diagramas por barra
• Momento torçor

• 2 momentos fletores

• Força normal

• 2 forças cortantes

• O desafio da representação bidimensional
• Perspectiva paralela, é fácil se confundir no desenho e na interpretação!

• Possibilidade de representar pares de diagramas simultaneamente



Esforços solicitantes em estruturas espaciais



Momento torçor T



Momento fletor My



Momento fletor My

Curvatura em

torno de y



Momento fletor Mz



Momento fletor Mz

Curvatura em

torno de z



Esforços solicitantes em estruturas espaciais



Vínculos em estruturas espaciais

• Vamos nos ater aos mais simples, pela dificuldade de representação

Apoio fixo Engaste



Pórticos espaciais isostáticos

• Quantidade de vínculos 
suficiente para manter a 
estrutura em equilíbrio 
(6 vínculos bem 
condicionados)

• Possibilidade de obter as 
reações de apoio 
utilizando apenas as 6 
equações de equilíbrio 
da estática no espaço



Convenção de sinais e representação

• O conceito é similar ao adotado nas estruturas planas

• O observador sempre se encontra olhando da ponta do eixo no sentido da 
origem do sistema de coordenadas, para definir os sinais

• Representar os momentos fletores do lado da fibra tracionada

• Representar os demais diagramas no plano em que se encontram, 
indicando o sinal

• Força normal e momento torçor não têm plano definido para sua 
representação, podendo-se escolhê-lo de forma a facilitar a visualização

• Recomenda-se utilizar cores, traços diferentes para estrutura e diagramas, 
assim como as hachuras, para facilitar a visualização



Da apostila, capítulo 5







Exemplo 1

• Q2 P1 1995



Exemplo 1

• Diagramas



Exemplo 2

• Q1 P1 2010



Exemplo 2



Exemplo 2



Exemplo 3

• Q1 P2 1993



Exemplo 3



Exemplo 4

• Q1 P2 1998



Exemplo 4



Exemplo 4



Exemplo 4



Exemplo 4



Exemplo 5

• Q2 P2 2003



Exemplo 5



Exemplo 5
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